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O s cinco anos de mandato para o 
presidente Sarney podem ser 

até um "preço razoável" para que a 
esquerda do PMDB consiga um 
acordo com o centro do partido para 
a aprovação de uma "Constituição 
moderna e avançada". A afirmação 
foi feita pelo coordenador da banca­
da do PMDB paulista, deputado Ro­
berto Rollemberg, pouco depois que 
o presidente nacional do partido, 
deputado Ulysses Guimarães, cha­
mou a seu gabinete o vice-Iíder do 
PMDB na Constituinte, deputado 
António Perosa, para lhe pedir que 
acertasse um encontro, na segunda-
feira, com o líder do partido, sena­
dor Mário Covas. Ulysses disse a 
Perosa que deseja discutir com Co­
vas os pontos mínimos programáti­
cos em torno dos quais o PMDB não 
poderá transigir na Constituinte. 

Rollemberg, que participou da 
reunião promovida por Ulysses, an­
teontem, cm sua residência oficial, 
na qual convenceu os coordenadores 
de bancada do partido a defender os 
cinco anos, negou que pertença ao 
Centro Democrático. Segundo ele, a 
reunião ficou polarizada entre as 
posições dos deputados Maurílio 
Ferreira Lima (PE), que quer quatro 
anos de mandato, c do deputado 
Expedito Machado (CE), que exige 
cinco anos. "Fico mm os cinco 
anos", disse Rollemberg, "mas tam­
bém não abro mão de avanços políti­
cos e institucionais na Constituição, 
como o restabelecimento do mono­
pólio do refino do petróleo c de uma 
reforma agrária real". 

Rollemberg disse que existem 
hoje dois centros dentro do PMDB. 
"Há o Centro Democrático, que 
aglutina a direita, e o centro propria­
mente dito, cerca de cem deputados 
que devem ser ganhos para as trans­
formações na Constituição". 

Bom preço — Para ele, o 
fundamental, agora, não é discutir o 
mandato de Sarney, embora reco­
nheça que os cinco anos possam ser 
um "preço razoável" para a obten­
ção de avanços na nova Constitui­
ção. Rollemberg afirmou que muitos 
pcmedebistas que defendem os cinco 
anos não participam c nem concor­
dam com as posições do Centro 
Democrático. O deputado disse que 
vai começar a se reunir na próxima 
semana com constituintes de centro 
ou de centro-esquerda, como os 
deputados Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS), José Serra (PMDB-SP). Artur 
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Rollemberg: avanços 

da Távola (PMDB-RJ) e Doreto 
Campanari (PMDB-SP). 

Perosa, ao deixar o gabinete de 
Ulysses, disse que o presidente da 
Constituinte estava preocupado em 
definir pontos programáticos do par­
tido dos quais os pcmedebistas não 
poderão abrir mão. Segundo Perosa, 
Ulysses citou, entre eles, a reforma 
agrária, a concessão de emissoras de 
rádio e televisão pelo Congresso e o 
controle da dívida externa pelo Le­
gislativo. Ulysses disse a Perosa que 
a reunião com Covas deverá servir 
também para definir a estratégia que 
o partido seguirá na Constituinte. 

Os covistas estavam ontem per­
plexos com a atitude de Ulysses. 
Segundo eles, ao reunir os coordena­
dores de bancada cm sua casa, o 
deputado conseguiu retomar o con­
trole do partido e fazer com que 
todas as negociações em torno da 
Constituinte passem por ele, empa­
redando o senador Mário Covas co­
mo líder apenas do grupo de esquer­
da do PMDB. 

Segundo os covistas havia dois 
caminhos a serem seguidos: o do 
confronto dircto com o grupo que 
defende os cinco anos e o da defini­
ção dos pontos básicos dos quais o 
partido não abrirá mão na nova 
Constituição. 

Esse segundo caminho tinha seus 
maiores defensores ontem nos depu­
tados António Perosa c Miro Teixei­
ra. Para Perosa, o partido deve defi­
nir esses pontos básicos com urgên­
cia como forma de ganhar o apoio e 
os votos do centro indefinido do 
PMDB e forçar o Centro Democráti­
co a revelar suas reais intenções 

Perosa: sem plateia 

quanto a querer ou não uma Consti­
tuição democrática. 

"Cair na real" — Perosa 
criticou também a irredutibilídade 
do relator da Subcomissão da Refor­
ma Agrária, Oswaldo Lima Filho, 
que insistiu em delimitar em 100 
módulos o tamanho máximo da pro­
priedade rural, atraindo a ira dos 
conservadores. Segundo Perosa, o 
que Lima Filho deveria ter feito era 
insistir na caracterização da função 
social da propriedade. Para o vice-
líder, o que importa não é o tama­
nho, mas a justa exploração racional 
da terra e o respeito aos direitos dos 
que nela trabalham: "Temos que 
parar de jogar para a pia teia e cair na 
real". 

Se a esquerda do partido optar 
pela negociação, vai ter um longo 
trabalho de convencimento dos seus 
próprios integrantes. Ontem de ma­
nhã, o deputado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE) disse estar dispos­
to ao confronto. Segundo ele, exis­
tem hoje dois PMDBs: "Um, articu­
lado fisiologicamente com o Planal­
to, e o outro, o PMDB histórico, que 
está partindo para as ruas na luta 
pelas diretas em 88". 

O senador José Richa (PMDB-
PR) disse Ulysses Guimarães deverá 
explicar agora a Mário Covas por 
que convocou a reunião dos coorde­
nadores das bancadas. Richa é o 
maior aliado de Covas dentro do 
PMDB. Segundo o senador, se Ulys­
ses quis definir a estratégia do parti­
do dentro da Constituinte, atropelou 
a competência do líder Mário Covas: 
"O doutor Ulysses deve zelar pelo 
cumprimento do programa partidá­
rio, mas quem define a estratégia em 
plenário e nas votações é o líder. 


